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Detalhes do novo plano 
japonês para aliviar a dívi-
da externa do Terceiro 
Mundo começam a vazar. 
Ele está sendo chamado de 
"Miyazawa 2", lembrando - 
o ex-ministro da Fazenda 
do país que lançou o pri-
meiro plano na reunião do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) em Berlim ,  

no ano passado. 
A nova estratégia do Ja-

pão inclui financiamentos 
paralelos com o FMI para 
países em desenvolvimento 
de renda média. Os recur-
sos poderiam ser utilizados 
pelos países para vários 
propósitos. Mas as negocia-
ções com cada país seriam 
feitas s,eparadamente pelo 
Japko e a equipe técnica do 
Fundo. 

O primeiro Plano Miya-
zawa sugeria o lançamento 
de um novo título, com um 
desconto em relação ao 
atual valor da dívida, que 
seria garantido pelas ex-
portações dos países deve-
dores. Os Estados Unidos 
opuseram-se à proposta ni-
pônica, que não prosperou. 

Esse novo plano começa 
a ser debatido dentro da in-
tenção do governo japonês 
de ampliar sua influência 
na economia internacional 
através das instituições 
multilaterais. No caso, es-
pecificamente, através do 
FMI. 

O objetivo japonês seria 
aumentar suas cotas até 
tornar-se o segundo maior 
membro do Fundo, abaixo 
apenas dos EUA. Tóquio te-
ria de superar as cotas da 
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A principal dificuldade 
para a consolidação desse 
programa é a corrente opo-
sição dos Estados Unidos 
ao aumento de cotas do 
FMI. O assunto será discu-
tido na reunião conjunta do 
FMI e do Banco. Mundial 
(BIRD) marcada para os 
dias 3 e 4 de abril próximo. 

As primeiras informa-
ções sobre a nova proposta 
japonesa foram dadas exa-
tamente pelo presidente do 

(Continua na página 2) 

Os ex-diretores adminis-
trativos da Nippon Tele-
graph and Telephone 
(NTT), a maior empresa 
do Japão, foram presos do-
mingo por receber suborno 
do grupo Recruit. Dois di-
retores da Recruit também 
foram presos por venda ile-
gal de ações da empresa 
em troca de favores. 

(Ver página 2)i 



Plano japot‘és., 
fd,  d  para a ivi a... 0,e  

i.i..L, ,, , 	, alívio aa dívida 'circulam
na área do Fundo, que in-
corporou às suas regras de 
reajuste econômico a no-
ção de que é fundamental 
preservar o crescimento. 

Funcionários das duas 
instituições ouvidos ontem 
por este jornal entendem 
que essa é uma visão de-
masiado politizada do pa-
pel de ambas instituições. 
O fato de o BIRD ser presi-
dido pelo norte-americano 
Barber Conable e o FMI di-
rigido pelo francês Michel 
Camdessus, não teria tanta 
relevância na definição dos 
papéis dessas instituições. 

A PEDIDO 
DE BUSH 

Ao mesmo tempo, o fato 
de os Estados Unidos se 
oporem ao primeiro Plano 
Miyazawa e resistir ao au-
mento de cotas que abriria 
caminho para o Plano Mi-
yazawa II, não significaria 
uma total insensibilidade 
de Washington aos progra-
mas de alivio da dívida. 

Um exemplo de ação po-
sitiva do atual governo 
norte-americano seria a li-
beração de US$ 500 milhões 
de empréstimos japoneses 
ao Brasil, na semana pas-
sada. Segundo a imprensa 
japonesa, o presidente 
George Bush teria pedido 
essa liberação pessoalmen-
te ao primeiro-ministro No-
boru Takeshita. 

A interferência de Bush 
junto a Takeshita foi con-
firmada ontem a este jor-
nal por uma fonte diplomá-
tica brasileira. Bush teria 
intercedido tanto a favor do 
Brasil quanto do México, 
em seu encontro com o 
"premier" japonês em ja-
neiro. Os dois países se-
riam beneficiados com o 
fundo de empréstimos ao 
estrangeiro, a segunda fon-
te de recursos nipônicos pa-
ra países em desenvolvi. 
mento. A outra é o seu 
Eximbank. 

O principal motivo das 
posturas negativas dos Es-
tados Unidos seria a indefi-
nição sobre o novo Plano 
Baker. Até o próximo dia 
23, o governo Bush tem de 
delinear uma proposta 
qualquer e apresentá-la ao 
Congresso. Mas a indefini-
ção é grande, e ainda não 
se sabe se o relatório ao 
Congresso incluirá deta-
lhes de uma nova proposta 
sobre a dívida do Terceiro 
Mundo, 
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Comitê Interino do FMI, H. 
Onno Ruding, que afirmou 
que Tóquio está pronta pa-
ra oferecer financiamentos 
paralelos ao Terceiro Mun-
do, em conjunto com o Fun-
do. 

É interessante que tanto 
o novo plano japonês quan-
to o plano da França, deli-
neado em janeiro pelo mi-
nistro da Fazenda, Pierre 
Bérégovoy, passam pelo 
FMI e não pelo Banco Mun-
dial. Os Estados Unidos, 
pelo contrário, estão ope-
rando mais com o BIRD e 
menos com o FMI. 

Dois. exemplos recentes 
da ação norte-americana 
via BIRD foram os emprés-
timos à Argentina, em que 
Washington intercedeu a 
pedido dos portenhos, no 
início da campanha presi-
dencial do ano passado, e 
ao México, concedido no 
auge da campanha, em que 
os republicanos no poder 
também operam via BIRD. 

Isso parece sugerir uma 
certa inversão do papel his-
tórico do BIRD e do Fundo. 
Tradicionalmente coube ao 
FMI fazer o papel duro, o 
de impor aiustes e reces-
sões, e ao BIRD a função 
mais generosa de apoiar o 
desenvolvimento. Atual-
mente o BIRD estaria sen-
do mais duro enquanto as 
propostas mais liberais de 


